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˺˿̅̃̀˵͓̆͗̀



OBJETIVOS

ÅIdentificar o interesse e a receptividade de pequenas 
empresas, parceiros do Sebrae e outros públicos 
estratégicos em relação a produtos e consultorias 
voltados para a temática de infraestrutura.
ÅMapear as principais necessidades e desafios 

enfrentados por pequenos empreendedores no 
planejamento e na adaptação da infraestrutura de 
seus negócios, considerando aspectos como normas 
de segurança, acessibilidade, eficiência do espaço e 
resiliência a desastres.
ÅColetar sugestões e ideias inovadoras para o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços na área 
de Arquitetura e Engenharia, alinhados às demandas 
reais de mercado e ao perfil dos clientes atendidos 
pelo Sebrae.
ÅIdentificar como pequenas empresas em áreas de 

risco ao redor do mundo estruturaram suas 
infraestruturas para resistir a desastres naturais.



METODOLOGIA

DESK RESEARCH
Abordagem que envolve a coleta, análise e 
interpretação de informações já existentes em fontes 
secundárias.  
Identificação de modelos de negócio ao redor do 
mundo com soluções de infraestrutura modelo. 

ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE
Técnica de coleta de dados qualitativa que envolve 
conversas exploratórias com pessoas que possuem 
conhecimento especializado sobre um tema 
específico. O objetivo é obter insights profundos e 
detalhados, além de compreender nuances e 
perspectivas que não seriam capturadas por 
métodos quantitativos.



AMOSTRA

EXPERTS: 16 EPs
Perfis: 3 Pesquisadores e acadêmicos de arquitetura e 
urbanismo, 2 especialistas em planejamento urbano, 2 
infraestrutura e normas de segurança, 3 gestores 
públicos, 2 consultores em acessibilidade, 2 
especialistas em sustentabilidade e 2 resiliência a 
desastres naturais.

STAKEHOLDERS: 12 EPs

Perfis: 4 Credenciados do Sebrae - SP em Arquitetura 
e Engenharia, 4 colaboradores dos Escritórios 
Regionais, 2 associações e sindicatos de pequenos 
empreendedores, 2 conselhos como CAU e CREA.



CONTEXTO
A infraestrutura de um negócio é um elemento fundamental 
para seu funcionamento e crescimento, despertando cada 
vez mais o interesse de pequenos empreendedores em 
aprimorar esse aspecto. Questões como a adaptação de 
espaços, cumprimento de normas de segurança e 
acessibilidade, além da busca por maior eficiência, têm se 
mostrado áreas promissoras para quem deseja estruturar 
melhor suas operações e oferecer uma experiência mais 
qualificada aos clientes.
Nesse contexto, surgem oportunidades para explorar como 
produtos e consultorias especializadas podem atender às 
demandas de empresários interessados em planejamento 
de infraestrutura. Temas como adequação às normas legais, 
otimização do uso do espaço físico, resiliência a situações 
adversas e soluções acessíveis são exemplos de abordagens 
que podem trazer benefícios significativos. Esses serviços 
têm potencial para alinhar as expectativas dos 
empreendedores com as necessidades específicas de seus 
negócios.



INFRAESTRUTURA E PLANEJAMENTO 
˵˶ ˶̄́˲͗̀̄ ˶˾́̃˶̄˲̃˺˲˺̄



̤̀ ˾́˶̤ ̖̟̗̣̖̟̥̞̒ ̠̤̕̚ ̖̟̔͵̣̠̤̚ ̤̥̟̥̠̤̕̚̚ ̟̠ ̢̦̖ 
̥̟̘̖̒ ʹ ̟̗̣̖̤̥̣̦̥̦̣̒̒̚ ̖̕ ̤̖̦̤ ̟̖̘Β̠̤̔̚˫

Å˶ ̡̞̣̖̤̤̒ ̠̞̔ ̞̚Β̧̖̤̚ ̝̠̠̤̔̒̕˫
Optam por imóveis em áreas centrais ou de fácil acesso aos clientes, 
mas geralmente se deparam com construções antigas, sem 
adequações às normas atuais de acessibilidade, segurança e eficiência. 
A adaptação nesses espaços impõe altos custos, frequentemente sem 
apoio ou parceria do proprietário. 

Å˶ ̡̞̣̖̤̤̒ ̖̞ ̠̟̤̥̣̦̔΄ͻ̠ ̠̦ ̡̞̝̟̥̒̒̚΄ͻ̠ ̖̕ ̡̖̤̒΄̠ ̡̣Β̡̣̠̚˫
Costumam iniciar obras sem assessoria técnica adequada, limitando a 
funcionalidade dos espaços mesmo quando a legislação é atendida. A 
falta de planejamento estratégico e técnico gera ambientes que não 
favorecem o negócio, e as adequações posteriores representam novos 
gastos.

˺̟̗̣̖̤̥̣̦̥̦̣̒̒ ̗Ί̤̔̒̚˫ ̖̟̥̣̖ ̒ 
̝̞̥̒̚̚΄ͻ̠ ̖ ̒ ̡̠̞̝̖̩̖̔̒̚̕̕



Fatores que 
determinam a escolha 
do local para a 
̟̤̥̝̒̒̚΄ͻ̠ ̖̕ ̟̖̘Β̠̤̔̚

Políticas públicas eficazes devem articular ordem urbana, inclusão produtiva e 
valorização do saber popular, focando em infraestrutura, capacitação e 
segurança jurídica Ь não apenas na repressão ou na concessão de incentivos 
isolados.

A escolha do local para a 
instalação de negócios por 
micro e pequenas empresas 
(MPEs) é uma decisão 
estratégica, embora não siga 
os moldes tradicionais.
Ela é guiada por instinto, 
experiência, urgência e, muitas 
vezes, por um processo de 
exclusão. Esses 
empreendedores atuam em 
um cenário com limitado apoio 
institucional, mas demonstram 
notável capacidade de 
adaptação, inteligência 
prática e um forte potencial de 
contribuição para a economia.

A decisão  de onde  montar  um negócio , principalmente  entre os informais  e 
ambulantes , é altamente  ̡̣̘̞̒͵̥̔̒̚, determinada  por  necessidades  imediatas  de 
venda , ̤ ̧̧̠̣̖̓̚·̟̔̒̚ e ̣̖̤̤̥̚·̟̔̒̚. Dentre  os  principais  fatores :

ÅVão  onde  há  fluxo  de pessoas , mesmo  que em  condições  precárias .
ÅPerfil  da cidade  e vias de acesso .
ÅTipo de produto  e tamanho  do empreendimento .
ÅSegurança  pública  e vizinhança .
ÅOcupam  o espaço  público  como  forma de reivindicar  seu  direito  ao  trabalho .
ÅEscolhem  pontos  estratégicos  para vender, mostrando  sensibilidade  ao  

movimento  popular.
ÅAtração  de consumidores  internacionais  e regiões  turísticas .
ÅAcessibilidade  e visibilidade  do ponto  comercial



A falta de planejamento inicial é um traço comum entre os 
pequenos empreendedores, refletindo um aspecto cultural 
̖̕ ̡̠̦̔̒ ̥̖̟̒΄ͻ̠ ̠̒ ̡̛̝̟̖̞̖̟̥̠̒̒ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚, sobretudo, 
no início da jornada empreendedora.

Foi relatado, ao longo das entrevistas, que pensar  na 
̟̗̣̖̤̥̣̦̥̦̣̒̒̚ ̗Ί̤̔̒̚ ̟ͻ̠ Ά ̦̞̒ ̡̣̠̣̖̒̚̚̕̕˝ os espaços 
físicos  raramente são otimizados. 

Ambientes comerciais, administrativos ou de produção 
frequentemente apresentam:

ÅLayouts mal desenhados.
ÅElementos decorativos ou funcionais em excesso ou 

ausentes.
ÅFalta de integração entre estética e funcionalidade.

O principal fator por trás disso é a ̦̤̒·̟̔̒̚ ̖̕ 
̡̛̝̟̖̞̖̟̥̠̒̒ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚ ̖ ̠ ̖̤̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̕̚ ̥Ά̟̠̔̔̚˟ 
Muitos empreendedores estruturam seus espaços com base 
em estética, improvisação ou conveniência financeira, sem 
considerar critérios operacionais, legais e funcionais.



Os Micro e Pequenos  Empresários  (MPEs) tendem  a planejar  seus  espaços  
empresariais  priorizando  custos imediatos , o que faz  com que fatores  
como  normas  de segurança , acessibilidade  e eficiência  do espaço  
sejam  frequentemente  vistos como  despesas , custos obrigatórios  e não  
como  investimentos  estratégicos .

Muitos  desconhecem  a importância  estratégica  dessas adequações  
para a sustentabilidade  do negócio  e, por  isso , deixam  de incluí - las no 
planejamento  inicial . Essa visão  limita  a adoção  de práticas  preventivas , 
podendo  gerar  riscos  legais , operacionais  e até  de reputação . 

Mas quando  são  reconhecidos  como  investimentos  de longo  prazo  Э 
capazes  de aumentar  a segurança , reduzir  custos futuros  e ampliar  o 
acesso  dos clientes  Э esses fatores  passam  a ser priorizados  na  
alocação  de recursos  e contribuem  para um desenvolvimento  mais  
estruturado  dos empreendimentos .

˴̦̤̥̠ ̠̣̘̥̓̒̚Β̣̠̚ ̉ ˺̧̟̖̤̥̞̖̟̥̠̚ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚



Independentemente do setor (comércio, indústria ou serviços), 
a qualidade da infraestrutura influencia diretamente tanto a 
experiência do cliente quanto na eficiência operacional interna.

A disposição do layout, o espaço adequado, o acesso 
facilitado e o visual do ponto comercial são fatores 
decisivos para a atração e fidelização de clientes, 
além de impactarem diretamente na produtividade e 
nos custos operacionais. A estrutura interfere, por 
exemplo, na logística, no armazenamento e na 
redução de perdas, fatores fundamentais para a 
rentabilidade do negócio.

INFRAESTRUTURA COMO DIFERENCIAL 
COMPETITIVO

Embora a infraestrutura sustentável represente uma 
oportunidade de diferenciação e economia a longo 
prazo, ainda enfrenta resistência no mercado, por 
conta do alto custo inicial. Um obstáculo para os 
pequenos empreendedores, que operam com 
margens apertadas e muitas vezes veem essas 
soluções como imposições legais em vez de 
investimentos estratégicos.

SUSTENTABILIDADE E DESAFIOS DO CUSTO

A ausência de planejamento e manutenção adequada da 
infraestrutura, tanto nas empresas quanto nas cidades, pode 
contribuir para problemas ambientais graves, como 
enchentes, afetando diretamente o funcionamento e a 
continuidade dos negócios. Essa relação entre infraestrutura 
urbana e sobrevivência empresarial é um alerta para 
políticas públicas e estratégias empresariais mais 
integradas.

INFRAESTRUTURA NEGLIGENCIADA E IMPACTOS COLETIVOS

Mesmo que um negócio apresente lucro financeiro, a falta de 
uma estrutura sólida pode comprometer sua continuidade. 
Assim, o equilíbrio entre produto, mercado, gestão e 
infraestrutura é o que de fato sustenta o empreendimento no 
longo prazo.

PAPEL DA INFRAESTRUTURA NA PERENIDADE

˲ ̡̞̠̣̥̚ͺ̟̔̒̚ ̒̕ ̟̗̣̖̤̥̣̦̥̦̣̒̒̚ ̠̞̠̔ 
̧̟̖̤̥̞̖̟̥̠̚̚ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚



IMPACTO DA FALTA DE 
̀̃˺˶˿̅˲͓͗̀ ͙̅˴˿˺˴˲
A ausência  de orientação  técnica  nos  pequenos  negócios  representa  
um dos maiores  gargalos  para o desenvolvimento  seguro , acessível  e 
eficiente  das operações  empresariais . 

Embora  muitos  empreendedores  demonstrem  coragem  e iniciativa  ao  
"ir lá  e fazer ", essa  atitude , sem  o respaldo  técnico  necessário , gera  
consequências  estruturais  e financeiras  graves. Além  de comprometer  
a segurança , acessibilidade  e eficiência  de forma direta  e sistêmica . 

Os empreendedores  precisam  deixar  de agir  no improviso  e passar  a 
operar  com base em  planejamento  e suporte  especializado . Só assim  
será  possível  garantir  a sustentabilidade  e o crescimento  seguro  dos 
negócios .

A ̤̤̖̞̟̒̕̚̚΄ͻ̠ de uma  cultura  empreendedora  associada  ao  
conhecimento  ̥ Ά̟̠̔̔̚, desde  a formação  básica  até  a atuação , é 
essencial  para mudar esse  cenário .



A falta  de orientação  compromete  
diretamente  a integridade  física  dos 
espaços , expondo  empresas  e pessoas  a 
riscos  evitáveis  como  furtos , incêndios , 
deslizamentos  e até  colapsos  estruturais . 
Imóveis  comerciais , muitas  vezes , erguidos  
sem  cálculo  estrutural  adequado  ou  
acompanhamento  profissional , acumulam  
fissuras  e vícios  construtivos  que colocam  
clientes  e funcionários  em  perigo . 
Além  disso , acidentes  como  quedas  por  
degraus  mal projetados  ou  reações  
alérgicas  por  negligência  sanitária  mostram  
como  a ausência  de protocolos  e preparo  
técnico  comprometem  a segurança  
cotidiana  da operação .

̄˶˸̆̃˲˿͗˲˫ ́̃˶˻̆̋̀̄͝ ˺˿̇˺̄̇͝˶˺̄ ˲͙̅ 
O ACIDENTE ACONTECER

Mesmo  quando  há  intenção  de atender  
públicos  diversos , a falta  de conhecimento  
técnico  sobre  normas  e legislações  de 
acessibilidade  faz  com que muitas  soluções  
sejam  improvisadas  e ineficazes . Rampas  
inadequadas , espaços  estreitos , má  
comunicação  visual ou  arquitetônica  e falta  
de conforto  para pessoas  com deficiência  
são  recorrentes . Isso torna  o ambiente  
excludente , ainda  que, aparentemente , 
acessível .

Sem orientação , empreendedores  
frequentemente  aplicam  recursos  de forma 
equivocada , como  compras  de materiais  
caros  (ex: pisos  luxuosos ), mas negligenciam  
exigências  básicas  como  nivelamento  do solo 
ou  acessos  regulares . O que resulta  em  obras  
embargadas , retrabalho , perda  de capital e 
paralisação  de operações . 

˲˴˶̄̄˺˳˺˽˺˵˲˵˶˫ ˺˿˴˽͓̆̄̀ ˲́˲̃˶˿̅˶˝ 
˶̉˴˽͓̆̄̀ ˿˲ ́̃͑̅˺˴˲

˶˷˺˴˺͚˿˴˺˲˫ ˺˿̇˶̄̅˺˾˶˿̅̀̄ 
ALTOS, RESULTADOS BAIXOS

Muitos  empreendedores  veem  o suporte  
profissional  como  algo inacessível , caro  ou  
desnecessário , quando  na  prática , até  
mesmo  uma  orientação  pontual  pode  evitar  
grandes  prejuízos . Além  disso , faltam  
políticas  públicas  e estratégias  de 
comunicação  que aproximem  essas  
soluções  da base empreendedora .

A busca  por  lucro  sustentável  demanda  
decisões  técnicas  embasadas . Assim, o 
suporte  de instituições  como  o Sebrae é 
apontado  como  fundamental, não  só pela 
expertise, mas pela capilaridade  e 
acessibilidade  dos serviços  oferecidos .

FALTA DE CONSULTORIA

˷˲˽̅˲ ˵˶ ̇˺͓̄̀ ̄˺͚̄̅˾˺˴˲

˺˾́˲˴̅̀ ˵˲ ˷˲˽̅˲ ˵˶ ̀̃˺˶˿̅˲͓͗̀ ͙̅˴˿˺˴˲



̃˺̄˴̀̄ ˶ ˴̀˿̄˶͚̂̆˿˴˺˲̄
Riscos  estruturais  ignorados  por  desconhecimento  
geram :
ÅFalhas  em  lajes,  varandas,  sistemas  elétricos  e 

hidráulicos .
ÅEquipamentos  inadequados  ou  fora  da  norma  

(cadeiras,  mesas,  iluminação) .
ÅEstrutura  física  sem  manutenção  ou  planejamento  

(ex .: caixa  ̕Я͵̘̦̒˝ para - raios) .

˴̢̠̟̤̖̦·̟̤̔̒̚:
ÅMultas
ÅInterdições
ÅProcessos  legais
ÅDanos  à  reputação
ÅIneficiência
ÅBaixa  eficiência  operacional  e desgaste  dos  funcionários
ÅGargalos  logísticos
ÅAumento  dos  custos  operacionais  
ÅDificuldade  de  fidelização  e atração  de  clientes



˲ ̞̦̟̒̕΄̒ ̖̕ ̞̖̟̥̝̖̒̒̚̕̕˝ ̖̕ ̦̤̥̠̔ 
̡̣̒̒ ̧̟̖̤̥̞̖̟̥̠̚̚˝ Ά ̦̞ ̗̥̠̣̒- chave 
̡̣̒̒ ̒ ̧̖̝̖̒΄ͻ̠ ̒̕ ̡̣̠̣̖̒̚̚̕̕ ̖̕ 
̒΄Δ̖̤ ̟̒ ̝̠̒̔̒΄ͻ̠ ̖̕ ̣̖̦̣̤̠̤̔ ̖ ̟̒ 
̠̟̤̥̣̦̔΄ͻ̠ ̖̕ ̦̞̒ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̒̚ 
̤̦̤̥̖̟̥͵̧̖̝ ̡̣̒̒ ̠̤ ̡̖̤̒΄̠̤ ̗Ί̤̠̤̔̚ 
̠̤̕ ̟̖̘Β̠̤̔̚˟

Para que normas de segurança, acessibilidade e 
sustentabilidade sejam adotadas de fato pelos MPEs, é 
necessário mudar a forma como esses aspectos são 
percebidos. 

Reenquadrá - los como investimentos estratégicos, e 
não meros gastos, ajuda a elevar sua prioridade na 
gestão financeira e estrutural das empresas. 

Mas isso só será efetivo se houver:

ÅApoio técnico acessível
ÅIncentivos práticos
ÅDisseminação de conhecimento em uma linguagem próxima 

à realidade dos pequenos empresários
ÅElevar o grau de prioridade na alocação de recursos.
ÅJustificar o uso de crédito ou capital próprio com visão de 

médio e longo prazo.
ÅReduzir riscos futuros com retorno em segurança, economia 

ou inclusão de mais clientes.



O planejamento  físico  empresarial  de 
qualidade  alia técnica , sensibilidade  e 
estratégia . Ele deve  partir  da realidade  e das 
necessidades  do negócio , promovendo  bem -
estar , produtividade  e sustentabilidade . 

As melhores  práticas  não  se limitam  a atender  
normas , mas sim em  traduzi - las em  soluções  
humanas , inteligentes  e viáveis . 

Os espaços  devem  ser funcionais , acolhedores  
e conectados  à cidade , atuando  como  agente  
de transformação  para o trabalho  e para a vida  
urbana .

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀ 



As melhores práticas começam com uma 
visão sistêmica e estratégica do 
planejamento físico. Arquitetos e 
engenheiros devem entender que projetam 
para o outro, não para si. Isso implica em:

ÅCompreensão da atividade e dos usuários: 
tipo de trabalho, tempo de permanência, 
interações entre pessoas e processos.

ÅDiagnóstico técnico e funcional: avaliação 
detalhada da rotina operacional, incluindo 
pessoas, produtos, matéria - prima e fluxo de 
informações.

ÅBriefing e programa de necessidades: 
ferramentas fundamentais para alinhar as 
expectativas do cliente com as exigências 
técnicas do projeto.

˲˳̀̃˵˲˸˶˾ ̄˺͚̄̅˾˺˴˲ ˶ ˴˶˿̅̃˲˵˲ 
˿̀ ̆̄̆͑̃˺̀

O projeto arquitetônico deve nascer já em 
diálogo com as soluções estruturais e 
materiais:

ÅEstrutura e material como ponto de partida: o 
pré - projeto já deve considerar viabilidade 
técnica e estrutural.

ÅLayout funcional e fluxograma: definir 
circulações, zonificações e evitar 
cruzamentos indesejados.

˺˿̅˶˸̃˲͓͗̀ ˶˿̅̃˶ ́̃̀˻˶̅̀˝ 
˶̄̅̃̆̅̆̃˲ ˶ ˷̆˿͓͗̀

A norma técnica  é ponto  de partida , mas o 
foco  deve  ir além :

ÅVentilação  e iluminação  natural: priorizar  
soluções  que promovam  salubridade  e 
economia  energética .

ÅConforto térmico , acústico  e visual: elementos  
fundamentais  para produtividade  e saúde  
mental.

ÅDesign biofílico  e neuroarquitetura : uso  de 
cores, vistas e materiais  naturais  para reduzir  
estresse  e promover  foco  e bem - estar .

CONFORTO AMBIENTAL E BEM- ESTAR

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀



A emergência climática exige um 
planejamento mais consciente:

ÅMateriais sustentáveis e drenagem eficiente: 
evitar impermeabilização excessiva e 
impactos ambientais negativos.

ÅTecnologias verdes: teto verde, reuso de 
água, fachadas com sombreamento, lajes 
ajardinadas, etc.

ÅRedução da demanda energética: minimizar 
o uso de ar - condicionado e iluminação 
artificial.

̄̆̄̅˶˿̅˲˳˺˽˺˵˲˵˶ ˶ ˶˷˺˴˺͚˿˴˺˲ 
˶˿˶̃˸͙̅˺˴˲

Projetar com foco em inclusão é uma boa 
prática essencial:

ÅNormas de acessibilidade (ex. NBR 9050): 
Rampas, sinalização tátil, banheiros 
adaptados.

ÅAtendimento a pelo menos dois sentidos: 
visão, audição e tato para garantir acesso 
universal.

ACESSIBILIDADE E DESENHO UNIVERSAL

Escolher o local do empreendimento 
também é parte do projeto:

ÅMapas de risco, drenagem urbana e 
acessibilidade viária: evitam surpresas com 
alagamentos, difícil acesso ou problemas 
com fornecedores e clientes.

ÅConexão com o entorno urbano: o espaço 
deve se integrar à cidade, favorecendo uso 
público, visibilidade e apropriação social.

˽̀˴˲˽˺̋˲͓͗̀ ˶ ˺˿˷̃˲˶̄̅̃̆̅̆̃˲ 
URBANA

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀



As empresas  credenciadas  atuam  
como  ponte  entre o conhecimento  
técnico  e a realidade  prática  dos MPEs, 
oferecendo  soluções  sob medida  para 
suas  necessidades  específicas . 
Suas principais  contribuições  incluem :

ÅDiagnóstico  personalizado : avaliação  in 
loco ou  online de processos , riscos  e 
potencialidades .

ÅConsultorias práticas : atuação  direta  
com foco  em  resultados , estruturando  
processos  de controle , gestão  e 
crescimento  sustentável .

ÅCapacitação  empreendedora : 
formação  de empreendedores  em  
diferentes  estágios , desde  iniciantes  até  
empresários  experientes , com foco  em  
estruturação  e eficiência .

̤̀ ̣̖̖̟̠̤̔̔̒̕̚̕ ̥·̞ ̦̞ ̡̡̖̝̒ 
̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚ ̖ ̞̖̥̠̒̚̕̚˝ ̡̧̣̠̞̠̖̟̠̕ 
̒ ̠̒̕΄ͻ̠ ̖̕ ̠̤̓̒ ̡̣͵̥̤̔̒̚ 
̡̥̤̒̒̒̒̕̕ ʹ ̣̖̝̖̒̒̚̕̕ ̤̒̕ ˾́˶̤˟ 

˲ ̥̦̒̒΄ͻ̠ ̘̖̣̒ ̡̞̥̠̒̔̚ ̣̖̥̠̕̚ ̟̒ 
̘̖̤̥ͻ̠ ̖ ̡̧̠̞̖̥̥̖̔̒̚̚̚̕̕ ̠̤̕ 
̟̖̘Β̠̤̔̚˟

ÅMarketing acessível: orientações em 
marketing digital com ferramentas 
gratuitas (Google Meu Negócio, 
Instagram, vídeos), democratizando o 
acesso à promoção de produtos e 
serviços de forma eficiente e de baixo 
custo.

ÅEscuta ativa e adaptação: diagnóstico 
baseado nas demandas do cliente para 
que a consultoria seja assertiva, 
reforçando uma abordagem centrada 
no usuário.

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀ -  CREDENCIADOS



Embora o foco do CAL seja a atuação 
de arquitetos e urbanistas, suas ações 
tem impacto positivo para MPEs, 
principalmente por meio de:

ÅMateriais técnicos: como o caderno 
técnico desenvolvido em parceria com 
a Secretaria do Meio Ambiente de São 
Paulo, que orienta sobre licenciamento, 
ESG e Soluções Baseadas na Natureza 
(SbN).

ÅCapacitação contínua: cursos voltados 
à atualização profissional que 
impactam indiretamente a 
regularização e sustentabilidade dos 
pequenos negócios.

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo -  
CAU -  Exerce um papel relevante como 
̣̥̦̝̠̣̒̔̒̚̕ ̖̕ ̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̥Ά̟̠̔̔̚˝ 
̡̡̣̟̝̞̖̟̥̖̔̒̚̚ ̖̞ ̥̖̞̤̒ ̦̣̟̓̒Ί̤̥̠̤̔̚ ̖ 
ambientais, contribuindo indiretamente 
para o fortalecimento dos MPEs ao 
̞̖̝̙̠̣̣̒ ̠ ̖̠̤̤̤̥̖̞̔̒̚ ̣̖̘̦̝̥̒Β̣̠̚˟

ÅArticulação institucional: parcerias com 
prefeituras, associações e profissionais 
de outras áreas (como advogados e 
contadores), viabilizando a aplicação 
de legislações como a Lei da Liberdade 
Econômica.

ÅExpansão territorial: criação de Casas 
da Arquitetura em diversas cidades 
amplia o alcance das orientações 
técnicas para empreendedores.

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀ -  CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO -  CAU



Reforça a importância da atuação 
ética e qualificada dos profissionais da 
engenharia, com foco em:

ÅFiscalização e conscientização: atuação 
em obras e setores diversos para 
garantir práticas corretas e segurança 
técnica.

O Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia -  CREA -  tem impacto 
indireto sobre os MPEs ao assegurar que 
os profissionais envolvidos sigam 
̡̣̒̕Δ̖̤ ̥Ά̟̠̤̔̔̚ ̖ ̝̖̘̤̒̚˟ 
˲̡̖̤̣̒ ̖̕ ̟ͻ̠ ̤̖̣ ̤̖̦ ̗̠̠̔ ̡̡̣̟̝̔̒̚̚˝ 
contribui para a qualidade do ambiente 
̖̕ ̟̖̘Β̠̤̔̚˟ 

ÅCampanhas  educativas : voltadas  para 
boas práticas  profissionais , qualidade  
das obras  e sustentabilidade

.
ÅLimitações  legais : como  órgão  

fiscalizador  e regulador  da profissão , o 
CREA não  atua diretamente  no suporte  
aos  MPEs, mas pode  contribuir  de forma 
indireta  ao  incentivar  o exercício  
responsável  e tecnicamente  correto  dos 
profissionais  que prestam  serviços  para 
essas  empresas .

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˵˶ ́˽˲˿˶˻˲˾˶˿̅̀ -  CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA -  CREA



́̀˽̅͝˺˴˲̄ ́ͪ˳˽˺˴˲̄
Há uma lacuna estrutural nas políticas públicas brasileiras no que diz 
respeito ao apoio técnico e financeiro para boas práticas construtivas 
entre pequenos negócios. 

Apesar de iniciativas relevantes, como assistência técnica gratuita e 
incentivos fiscais municipais, essas políticas:

ÅCarecem de escala nacional e articulação com políticas de 
desenvolvimento econômico.
ÅSão pouco divulgadas, dificultando o acesso e a adesão.
ÅPrecisam de intermediação institucional, como o papel do Sebrae, 

para conectar crédito, capacitação e orientação técnica.



As políticas  urbanísticas  determinam  zoneamentos  ( residencial , 
comercial  e industrial), infraestrutura  viária  e acessibilidade  
urbana , o que regula  onde  e como  uma  empresa  pode  se 
instalar . 
A aplicação  prática  dessas diretrizes , através  do Plano Diretor , 
define o uso  e a ocupação  do solo e deve  ser revisada  
periodicamente  para acompanhar  a dinâmica  econômica  e 
social.
Entretanto , há  um descompasso  entre o planejamento  e a 
execução . Falta continuidade  nas  gestões  públicas , o que 
prejudica  a efetividade  das políticas  urbanas  e gera  
concentração  de incentivos  em  áreas  já  desenvolvidas  (como  
Faria Lima e Av. Paulista ), marginalizando  outras  com alto 
potencial , como  a Mooca  ou  o Tatuapé .

˺˿˷˽͚̆˿˴˺˲ ˵˺̃˶̅˲ ˵̀ ̆̃˳˲˿˺̄˾̀ ̄̀˳̃˶ ̀̄ 
˶̄́˲͗̀̄ ˶˾́̃˶̄˲̃˺˲˺̄

Bairros em  transformação , como  a Mooca , representam  
oportunidades  de reconversão  urbana  (de industrial para uso  
misto), mas carecem  de políticas  públicas  que orientem  esse  
processo  de forma sustentável . O conceito  de usos  mistos , que 
integra moradia , comércio  e serviços  no mesmo  território , 
favorece  a vitalidade  urbana , reduz  deslocamentos  e incentiva  
a convivência  social.
Contudo , sem  planejamento  adequado , essas  iniciativas  
podem  resultar  em  espaços  ociosos , ruas  desconfortáveis  e 
desequilíbrios  urbanos . 
A crítica  à implementação  do Plano Diretor  de São Paulo ilustra  
esse  ponto : embora  a intenção  fosse positiva  (estimular  
pequenos  negócios  com fachadas  comerciais ), a execução  
gerou  ruas  estreitas , barulhentas  e menos  seguras .



O planejamento urbano é uma ferramenta estratégica que 
influencia de forma decisiva o desenvolvimento e a viabilidade 
dos espaços empresariais. 

˲̤ ̥̖̟̕·̟̤̔̒̚ ̦̣̟̓̒Ί̤̥̤̔̒̚˝ ̠̞̠̔ ̠ ̠̟̖̥̠̔̔̚ ̖̕ б˴̖̒̚̕̕ ̠̤̕ ˢ˦ 
˾̟̦̥̠̤̚в˝ ̠ ̦̤̠ ̖̕ ̥̖̟̠̝̠̘̤̔̒̚ ̖̕ ̘̖̠̣̣̖̗̖̣̖̟̞̖̟̥̠̔̒̚˝ 
inteligência artificial e a busca por sustentabilidade, impactam 
diretamente não só a localização das empresas, mas também 
a qualidade do ambiente de trabalho e a vida dos 
colaboradores. 

Por isso, as tendências urbanísticas influenciam totalmente o 
planejamento dos espaços empresariais Э desde a escolha da 
localização até o conforto interno do edifício. 

PLANEJAMENTO URBANO E 
̅˶˿˵͚˿˴˺˲̄ ̆̃˳˲˿̄̅͝˺˴˲̄



Pequenos  empreendimentos  
devem  e podem  acessar  boas 
̡̣͵̥̤̔̒̚ para o planejamento  
de seus  ̖ ̡̤̒΄̠̤, ̒ ̧̥̣̒Ά̤ de:

ÅConsultorias técnicas  acessíveis  e 
políticas  públicas  de apoio : 
facilitando  acesso  a bons projetos  
mesmo  em  contextos  de baixa  renda .
ÅSoluções  simples e inteligentes : 

Iluminação  natural, materiais  
duráveis , mobiliário  multifuncional .
ÅCriação  de linhas  de crédito  

específicas  e acessíveis  com 
acompanhamento  técnico  
obrigatório .
ÅFortalecimento  de programas  de 

ATHIS* e ampliação  de seu  escopo  
para pequenos  negócios .

ÅAtuação  profissional  de arquitetos , 
que consigam  conciliar fluxo  de 
trabalho , funcionalidade , bem - estar  e 
normas  legais .
ÅEstudos  de pós - ocupação , que 

avaliem  se o ambiente  está  
realmente  atendendo  às  
necessidades  práticas  do negócio  Э 
iluminação , ventilação , proteção  
solar, conforto  térmico  e acústico .
ÅIntegração  de preceitos  ambientais  e 

sustentáveis  ao  projeto , minimizando  
gastos  energéticos  e aumentando  a 
resiliência  do negócio  a médio  e 
longo  prazo .
ÅCultura do investimento  e 

pensamento  de longo  prazo  para os 
MPEs. 
ÅMaior integração  entre políticas  

urbanas , ambientais  e econômicas .
ÅCampanhas  de esclarecimento  sobre  

normas  técnicas , selos  e certificações , 
voltadas  a MPEs.

̄̀˽̆͗ͥ˶̄

*Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social



A infraestrutura , muitas vezes invisibilizada no discurso sobre empreendedorismo, Ά ̦̞ 
fator - chave para a competitividade, sustentabilidade e longevidade dos pequenos 
̟̖̘Β̠̤̔̚˟ Mais do que um custo, ̧̖̖̕ ̤̖̣ ̧̤̥̒̚ ̠̞̠̔ ̧̟̖̤̥̞̖̟̥̠̚̚ ̖̤̥̣̥̒Ά̘̠̔̚. Ela 
precisa ser planejada com visão de futuro, sensibilidade ambiental e foco na otimização 
dos processos.

˲ ̞̦̟̒̕΄̒ ̖̤̤̖̕ ̖̟̔͵̣̠̚ ̖̩̘̖̚ ̦̞̒ ̥̦̒̒΄ͻ̠ ̛̠̟̦̟̥̔̒˫ dos empreendedores, que 
devem buscar profissionalização, das prefeituras, com fiscalização e orientação eficaz, e 
de instituições de apoio oferecendo capacitações acessíveis e direcionadas às 
realidades locais.

O futuro dos negócios nas cidades passa por decisões que vão além do capital: devem 
considerar mobilidade, sustentabilidade, saúde, inclusão e pertencimento. Isso exige uma 
̧̟̠̒ ̞̖̟̥̝̖̒̒̚̕̕ ̡̖̞̣̖̤̣̝̒̒̚˝ ̦̣̟̓̒̒ ̖ ̡̠̝Ί̥̔̒̚˝ focada em qualidade de vida e 
resiliência socioambiental.



˿̀̃˾˲̄ ˶ ˶̉˺˸͚˿˴˺˲̄ ˽˶˸˲˺̄



Embora o planejamento estrutural 
nem sempre seja uma prioridade 
para as MPEs, é fundamental 
atender às exigências legais e 
técnicas para garantir a 
regularização e o funcionamento 
adequado dos negócios em espaços 
físicos:

Normas do Corpo de Bombeiros 

Normas de acessibilidade

˽̖̘̤̝̒̚΄ͻ̠ ̦̣̟̓̒Ί̤̥̔̒̚

̘̝̇̚̚ͺ̟̔̒̚ ̤̟̥̒̚͵̣̒̚

Normas ABNT



˲˳˿̅˝ ̔Β̘̠̤̕̚ ̖̕ ̠̣̤̓̒˝ ̟̠̣̞̤̒ ̤̖̥̠̣̤̒̚̚ 
˙̖̝Ά̥̣̔̒̚˝ ̙̣̚̕͵̦̝̔̒̚˝ ̒̔Ἱ̤̥̒̚˝ ̥Ά̣̞̔̒̚˝ ̖̥̔˟˚

̅Ά̟̠̔̔̚- normativa

Espaços empresariais exigem rigor técnico e cumprimento 
normativo multidisciplinar, pois concentram funções laborais 
que impactam diretamente a saúde, segurança e 
produtividade dos usuários. Os requisitos normativos para 
̡̖̞̣̖̖̟̞̖̟̥̠̤̕̚ ̦̣̟̠̤̓̒ ̖ ̡̖̤̒΄̠̤ ̡̖̞̣̖̤̣̤̒̒̚̚ ̤̖ 
̠̣̘̟̫̞̒̒̚ ̖̞ ̥̣·̤ ̞̤̔̒̒̒̕˫

̣̟̆̓̒Ί̤̥̠̔̚ -  ambiental

Plano Diretor, zoneamento, estudo de 
̧̫̟̙̟̒̚̚΄̒˝ ̝̖̤̚ ̞̖̟̥̤̒̓̒̚̚˝ ̟̒͵̝̤̖̚ ̖̕ 
mobilidade urbana (fluxo de pessoas e 
̧̖Ί̦̝̠̤̔˟ 

Humana  e ̤ ̦̤̥̖̟̥͵̧̖̝

Acessibilidade, conforto, mobilidade, 
sustentabilidade e impacto social.

Um projeto completo deve considerar todas 
essas camadas de forma integrada, com uma 
abordagem personalizada, colaborativa e 
Ά̥̔̒̚˟

̛̝̟̖̞̖̟̥̠́̒̒ ̦̣̟̠̓̒ ̡̧̣̠̥̠̒̚˝ ̖̞ ̕̚͵̝̠̘̠ ̠̞̔ ̠ ̡̝̟̠̒ ̣̖̥̠̣̕̚ 
̡̞̦̟̝̔̒̚̚ ̖ ̝̖̘̤̝̒̚΄Δ̖̤ ̡̠̞̝̖̞̖̟̥̣̖̤̔̒ ̟̥̖̤̒ ̒̕ ̡̞̝̖̞̖̟̥̒̚΄ͻ̠˟ 

̀ ̖̟̥̖̟̞̖̟̥̠̕̚ ̠̕ ̗̦̟̠̟̞̖̟̥̠̔̒̚ ̒̕ ̡̖̞̣̖̤̒ ˙̡̠̣̥̖˝ ̟Ι̞̖̣̠ ̖̕ 
̗̦̟̠̟̔̚͵̣̠̤̚˝ ̤̖̥̠̣˚ Ά ̗̦̟̞̖̟̥̝̒̒̕˟

˹͵ ̦̞̒ ̠̟̗̝̦̔·̟̔̒̚ ̧̟̠̣̞̥̒̒̚ ̖̟̥̣̖ ̤̖̘̦̣̟̒΄̒˝ ̠̟̗̠̣̥̠̔ ̖ 
sustentabilidade



˲̄ ˽˺˾˺̅˲͗ͥ˶̄ ˵˲̄ 
˿̀̃˾˲̄ ͙̅˴˿˺˴˲̄
Embora existam normas consolidadas, como a NBR 9050, que fornece 
diretrizes para acessibilidade, há um consenso entre os especialistas 
entrevistados de que essas normas, por si só, são insuficientes ou 
defasadas.

Muitas vezes, permitem soluções improvisadas, sobretudo, em reformas 
prediais de imóveis antigos ou alugados, realidade comum entre micro 
e pequenas empresas (MPEs). 

A simples conformidade legal não assegura uma acessibilidade real e 
efetiva, sendo necessário um olhar sensível e propositivo por parte dos 
empreendedores, arquitetos e planejadores urbanos.



Muitos empreendedores desconhecem a 
legislação aplicável, os riscos associados e os 
procedimentos necessários. Essa lacuna é 
agravada pela falta de orientação por parte do 
poder público ou por dificuldades no acesso a 
informações de forma clara e prática

˷˲˽̅˲ ˵˶ ˴̀˿˹˶˴˺˾˶˿̅̀ ͙̅˴˿˺˴̀ ˶ ˽˶˸˲˽

Os processos legais são considerados lentos, 
confusos e excessivamente burocráticos. Isso 
desestimula os MPEs a regularizarem seus 
espaços, sobretudo, quando dependem de 
órgãos públicos para aprovação de projetos, 
licenças ou laudos.

BUROCRACIA E MOROSIDADE INSTITUCIONAL

A urgência em começar a operar para gerar 
receita leva muitos empreendedores a 
estruturarem seus imóveis de maneira 
improvisada, deixando a regularização como 
algo a ser feito "depois". Com o tempo, essa 
situação tende a se perpetuar

́̃˺̀̃˺̋˲˾ ̀ ˷̆˿˴˺̀˿˲˾˶˿̅̀ ̃͑́˺˵̀ ˵̀ ˿˶˸ͣ˴˺̀

A adequação às normas pode exigir 
investimentos financeiros altos, seja em reformas, 
contratação de técnicos especializados, ou em 
taxas e documentações. Para pequenos negócios, 
isso pode parecer inviável frente a outras 
prioridades operacionais.

˴̆̄̅̀ ˵˲ ̃˶˸̆˽˲̃˺̋˲͓͗̀

A percepção de ausência de fiscalização ou 
punição efetiva também contribui para a 
negligência das normas. Muitos MPEs só se 
mobilizam para regularizar o imóvel diante de 
uma demanda externa (como fiscalização ou 
exigência de um cliente/parceiro).

˷˲˽̅˲ ˵˶ ˷˺̄˴˲˽˺̋˲͓͗̀ ˶˷˺˴˺˶˿̅˶

A maioria dos Micro e Pequenos Empreendedores não 
cumprem integralmente as normas e exigências legais 
relacionadas à estruturação física e segurança dos seus 
imóveis. Esse descumprimento foi percebido por diferentes 
atores entrevistados como um problema recorrente e 
multifatorial. Cujas causas principais são:



Os entrevistados sugeriram oficinas, cursos, 
palestras e apoio de profissionais técnicos para 
esclarecer exigências. Contadores, por serem 
os primeiros procurados para abertura de 
empresas, são apontados como potenciais 
agentes multiplicadores de informação.

˶˵̆˴˲͓͗̀ ˶ ̀̃˺˶˿̅˲͓͗̀ ͙̅˴˿˺˴˲

integração entre fiscalização e apoio, 
promovendo um papel mais orientador do que 
punitivo. Parcerias com entidades como o 
Sebrae e órgãos públicos são vistas como 
estratégicas para consultorias gratuitas ou 
simplificadas, principalmente para negócios 
em fase inicial.

APOIO INSTITUCIONAL

Simplificação e escalonamento das exigências 
conforme porte e complexidade do negócio.
Exigência de cumprimento normativo na emissão 
de alvarás, integrando automaticamente órgãos 
como Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária.
Licenças com prazos menores e exigência de 
renovação periódica.
Fiscalizações orientativas, focadas em alto risco, 
com ações educativas e preventivas.

́̃̀́̀̄̅˲̄ ˵˶ ̄̀˽̆͗ͥ˶̄ ̄˺͚̄̅˾˺˴˲̄

Atuar de forma coletiva (por meio de 
coworkings, redes, consórcios, etc.) ajuda a 
diluir os custos e dificuldades de adequação.

˲̅̆˲͓͗̀ ˶˾ ˸̃̆́̀

O principal ponto de tensão reside na ausência de um 
ecossistema funcional que informe, oriente e incentive a 
legalidade. A fiscalização punitiva, isolada, não é suficiente e 
tampouco eficaz. Já a educação técnica, simplificação de 
processos e parcerias interinstitucionais são apontadas como 
pilares para um modelo mais inclusivo e eficiente. Dentre 
outras soluções: 

Para reformas com foco em acessibilidade e 
eficiência energética. Com orientação técnica 
vinculada ao crédito

́̃̀˸̃˲˾˲̄ ˵˶ ˺˿˴˶˿̅˺̇̀ ̀̆ ˴͙̃˵˺̅̀ ˵˺̃˶˴˺̀˿˲˵̀



ÅConsultoria com especialistas 
(arquitetos, terapeutas ocupacionais).
ÅCocriação com usuários diversos na 

fase de projeto.
ÅCapacitação da equipe sobre inclusão e 

atendimento humanizado.
ÅAdoção de práticas de escuta ativa 

para adaptação contínua.

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˺˿˴˽̆˶˾˫

ÅSelo de Acessibilidade Digital (para 
websites e serviços virtuais).
ÅWELL Building Standard e FITWEL (bem -

estar dos ocupantes).
ÅLEED Social Equity Pilot e Selo AQUA 

(sustentabilidade com foco social).
ÅISO 14001, FSC, ESG, entre outros (foco 

ambiental e social).

ÅENTRAVE CULTURAL:  Apesar do valor 
dessas certificações, o mercado 
brasileiro ainda não as reconhece 
plenamente, sendo comum a 
priorização de custos imediatos sobre 
benefícios sustentáveis e inclusivos.

˴˶̃̅˺˷˺˴˲͗ͥ˶̄ ˶ ̄˶˽̀̄˫

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˶ ̃˶˴̀˾˶˿˵˲͗ͥ˶̄

DESAFIOS:

ÅCusto elevado das adaptações.
ÅDificuldades com imóveis 

antigos e limitações físicas 
estruturais.
ÅBurocracias complexas (como 

AVCB e alvarás).
ÅFalta de alternativas flexíveis 

para pequenas empresas.
ÅPressão crescente por parte de 

grandes contratantes, que 
exigem conformidade como 
cláusula contratual, o que 
impulsiona uma cadeia de 
adequações forçadas, mas 
muitas vezes benéficas.



A acessibilidade deve ser pensada como 
um valor estratégico e não apenas como 
obrigação legal.

Ambientes inclusivos:
ÅEstimulam a criatividade e inovação.
ÅValorizam a diversidade de corpo, 

cognição, gênero e etnia.
ÅAmpliam o público consumidor e as 

possibilidades de contratação.

Isso transforma a inclusão em alavanca de 
competitividade, principalmente em 
negócios dinâmicos e criativos.

˺˿˴˽͓̆̄̀ ˴̀˾̀ ˶̄̅̃˲͙̅˸˺˲ ˵˶ 
̇˲˽̀̃ ˶ ˺˿̀̇˲͓͗̀

A abordagem contemporânea propõe uma 
visão mais ampla de acessibilidade, que 
inclui:

ÅDeficiências visíveis (locomotoras) e 
invisíveis (cognitivas, sensoriais).
ÅInclusão de idosos, gestantes e pessoas 

com limitações temporárias.
ÅExperiências de conforto sensorial 

(iluminação, acústica, conforto térmico);
ÅAtendimento humanizado e preparado 

para diferentes perfis.

A habitabilidade dos espaços Э ou seja, 
torná - los plenamente utilizáveis por 
qualquer pessoa Э é central para garantir 
dignidade e pertencimento.

ACESSIBILIDADE COMO UM CONCEITO 
AMPLIADO E HUMANIZADO

Arquitetos(as) e urbanistas têm papel 
essencial na promoção da inclusão, desde 
o projeto até a execução:

ÅEvitam soluções estéticas sem 
funcionalidade.
ÅPlanejam rotas acessíveis, banheiros 

adaptados, sinalizações claras e 
espaços de socialização inclusivos.

Por outro lado, foram apontadas falhas nos 
próprios órgãos de aprovação pública, 
onde falta rigor técnico e sensibilidade para 
barrar projetos não acessíveis.

O PAPEL DA ARQUITETURA E 
PLANEJAMENTO URBANO

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˶ ̃˶˴̀˾˶˿˵˲͗ͥ˶̄



A manutenção regular: garantir que os 
elementos de acessibilidade estejam 
sempre em boas condições, realizando
inspeções regulares e manutenção 
preventiva.

Avaliação e feedback: melhora 
continuamente a acessibilidade do espaço. 
Uma boa técnica é obter feedback dos 
usuários e realizar avaliações periódicas de 
acessibilidade.

˾˲˿̆̅˶˿͓͗̀ ˶ ˲̇˲˽˺˲͓͗̀ ˴̀˿̅͝˿̆˲

Levantamento das necessidades: 
identificar as necessidades de 
acessibilidade do público - alvo do 
projeto. Para isso, vale realizar consultas 
com usuários finais, na NBR 9050:2020, 
falar com especialistas em 
acessibilidade, e organizações que 
representam pessoas com deficiência.
Incorporação da acessibilidade desde o 
Início: garante que a acessibilidade seja 
uma prioridade desde as primeiras 
etapas do projeto.

PLANEJAMENTO INICIAL

Entradas e acessos: garantir acesso fácil e 
seguro, através de rampas com inclinação, 
entradas niveladas, portas automáticas e 
largura mínima de portas para passagem de 
cadeiras de rodas.
Circulação interna: facilitar a movimentação 
interna de pessoas com mobilidade reduzida.
Sanitários e banheiros: garantir que sejam 
utilizáveis, através de barras de apoio, espaços 
adequados para manobra de cadeira de 
rodas, lavatórios acessíveis e vasos sanitários 
elevados.
Sinalização e Comunicação: facilitar para 
pessoas com deficiências visuais ou auditivas, 
através de sinalização tátil e visual, mapas em 
braille, pisos podotáteis, alarmes visuais e 
sonoros e sistemas de amplificação de som.

ELEMENTOS DE ACESSIBILIDADE EM 
˶˵˺˷˺˴˲͗ͥ˶̄

˳̀˲̄ ́̃͑̅˺˴˲̄ ˶ ̃˶˴̀˾˶˿˵˲͗ͥ˶̄

˲ ˺˿˴˽͓̆̄̀ ˵˶̇˶ ̄˶̃ ́˲̃̅˶ ˵̀ ˵˿˲ ˵̀̄ ˿˶˸ͣ˴˺̀̄

˵˶̄̅˲̂̆˶ ̅˲˾˳͙˾ ́˲̃˲ ̀ ˸̆˺˲ ˵̀ ̄˶˳̃˲˶ ́˲̃˲ ˶˾́̃˶̄˲̄ 
˲˴˶̄̄̇͝˶˺̄ -  Acesse aqui ˴̣̥̝̙̒̒̚˲̖̤̤̝̖̔̓̒̚̚̚̕̕ ˴̠̞Ά̣̠̔̚

https://sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/pe-cartilha-acessibilidade-com%c3%a9rcio.pdf


O Brasil tem avançado, mas ainda está em  
̥̣̟̤̒̚΄ͻ̠ ̦̝̥̦̣̝̔̒ ̖ ̟̤̥̥̦̠̟̝̔̒̚̚̚ em relação 
à inclusão, acessibilidade e sustentabilidade 
nos espaços empresariais. A maturidade 
legal avança, mas precisa ser acompanhada 
de:

ÅFormação e sensibilização técnica e ética 
de profissionais.
ÅEducação dos consumidores, que ainda 

decidem majoritariamente por preço.
ÅRevisão das normas técnicas e 

flexibilização consciente para casos 
especiais.
ÅFomento à cultura da escuta e da 

coautoria nos projetos, incluindo os 
públicos - alvo desde o início.



̣́̒̒ ̡̞̝̖̞̖̟̥̒̚΄ͻ̠ ̖̕ ̞̖̤̒̕̚̕ ̖̕ ̖̤̤̝̖̒̔̓̒̚̚̚̕̕

Iniciativas Governamentais NACIONAIS

Lei Brasileira  de  ˺̟̝̦̤̔ͻ̠   da  Pessoa  com  
˵̖̗̔̚̚·̟̔̒̚ (Lei  ̟  ͊13.146/ 2015)

Conhecida  como  Estatuto  da  Pessoa  com  
Deficiência,  reforça  a  necessidade  de  
tornar  ambientes  acessíveis  e inclusivos,  
garantindo  os direitos  das  pessoas  com  
deficiência  e promovendo  a  igualdade  de  
oportunidades . 

MPEs -  DECRETO ̟  ͊9.405

Desde  2018, microempresas  (ME), 
microempreendedores  individuais  (MEI) e 
empresas  de  pequeno  porte  são  
obrigadas  a  garantir  condições  de  
acessibilidade  em  seus  estabelecimentos  
e áreas  abertas  ao  público .

OBRIGATORIEDADE LEGAL

NORMA NBR 9050 :2020

É a  principal  norma  brasileira  voltada  para  
acessibilidade  física  e estabelece  padrões  
que  devem  ser  seguidos  por  construções  
públicas  e privadas . 
Estabelece  critérios  e parâmetros  técnicos  
para  acessibilidade  em  edificações , 
mobiliário , espaços  e equipamentos  
urbanos , visando  garantir  inclusão  e 
autonomia  para  pessoas  com  deficiência  
ou  mobilidade  reduzida .

˜˸̆˺˲ ˵˶ ˴̃˺͙̅̃˺̀̄

GOV.BR, Guia de OrientaÊÈo para Promover Acessibilidade nas Empresas. Acesso 2025.

LEI 13146/2015., Lei Brasileira de InclusÈo da Pessoa com DeficiÍncia . Acesso 2025.

NBR 9050:2020.. Acesso 2025.



CANAL CONSULTORIA
Site

Sobre  a empresa : A Canal Consultoria é um escritório  de 
arquitetura  legal com mais  de 30 anos  de experiência , 
especializado  em  soluções  que aliam  eficácia  técnica  e 
compromisso  com as necessidades  dos clientes , 
especialmente  na  área  de acessibilidade .

Como trabalha : 
A empresa  desenvolve  projetos  de acessibilidade  com 
base na  NBR 9050, promovendo  a adaptação  de imóveis  
e espaços  urbanos  para garantir  autonomia , segurança  
e conforto  a todas  as pessoas , incluindo  aquelas  com 
deficiência , mobilidade  reduzida  ou  necessidades  
específicas , sempre dentro  das normas  técnicas  
atualizadas  e fiscalizadas  por  órgãos  competentes .

˴̠̟̤̦̝̥̠̣̤̒̚ ̡̣̒̒ ̡̞̝̖̞̖̟̥̒̚΄ͻ̠ ̖̕ ̞̖̤̒̕̚̕ ̖̕ ̖̤̤̝̖̒̔̓̒̚̚̚̕̕

DIRECT ACCESS (REINO UNIDO / EUA)
Site

Sobre  a empresa : Fundada  e operada  por  pessoas  com 
deficiência , a Direct Access é uma  consultoria  premiada  
em  design universal e acessibilidade , com atuação  
internacional  desde  2004.

Como trabalha : 
Oferece  serviços  de consultoria  para garantir  que 
ambientes construídos  atendam  e superem  os padrões  
de acessibilidade , como  o ADA nos  EUA. Seu trabalho  
abrange  desde  pequenos  locais  comunitários  até  
patrimônios  mundiais  da UNESCO, colaborando  com 
clientes , arquitetos  e equipes de design para criar  
espaços  verdadeiramente  inclusivos .

https://www.canalconsultoria.com/ Direct Access - InternationalAccessibilityConsultants

https://www.canalconsultoria.com
http://directaccessgp.com
https://www.canalconsultoria.com/
https://directaccessgp.com/uk/


Apesar da obrigatoriedade por lei (ex: Norma 
Técnica  NBR 9050),  ̒  ̖̤̤̝̖̒̔̓̒̚̚̚̕̕ ̟̒̒̚̕ Ά 
tratada de forma reativa.  Muitos 
empreendedores só a implementam por 
medo de sanções legais ou após perderem 
clientes.

Ainda há pouca compreensão sobre:

ÅO potencial de mercado de pessoas com 
deficiência, idosos, gestantes e pessoas 
com mobilidade reduzida temporária.
ÅO impacto reputacional positivo da 

inclusão.
ÅA prevenção de processos legais e multas 

por não conformidade.

Incluir a acessibilidade desde o projeto não 
apenas evita problemas legais, mas amplia o 
público, melhora a imagem da marca e 
aumenta a competitividade.



˿ͻ̠ ̖̔̒̓ ̡̖̟̤̒̒ ̠̒ ̡̠̖̣̕ ̡Ἰ̝̠̔̚ ̘̣̟̥̣̒̒̚ ̒ ̣̖̘̦̝̣̖̒̒̚̕̕ ̠̤̕ 
̟̖̘Β̠̤̔̚˟ ˶̟̥̖̤̒̚̕̕ ̒̕ ̤̠̖̖̔̒̚̕̕ ̧̝̔̚̚˝ ̡̣̠̗̤̤̠̟̤̒̚̚̚ ̥Ά̟̠̤̔̔̚ ̖ 
̠̤ ̡̣Β̡̣̠̤̚ ̡̖̞̣̖̖̟̖̠̣̖̤̕̕ ̥·̞ ̡̡̒Ά̤̚ ̖̟̥̣̤̔̒̚ ̟̒ ̠̟̤̥̣̦̔΄ͻ̠ 
̖̕ ̞̖̟̥̖̤̒̓̚ ̞̤̒̚ ̤̖̘̦̣̠̤˝ ̖̤̤̒̔Ί̧̖̤̚ ̖ ̤̦̤̥̖̟̥͵̧̖̤̚˟



NECESSIDADES E DESAFIOS -  MPES


